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SAÚDE

Governo de Goiás anuncia programa de cirurgia 
de cataratas “para zerar a fila de espera”

O governador José Eli-
ton anunciou nesta 
semana, que no pró-

ximo dia 25, segunda-feira, 
durante a abertura do 
Governo Junto de Você na 
Praça Cívica, em Goiânia, 
irá lançar mais uma ação 
de impacto na área da saú-
de. Depois do Terceiro Tur-
no na Saúde, que atende a 
população no período no-
turno, o Estado iniciará um 
abrangente programa que 
visa zerar a fila de pacien-
tes que aguardam cirurgia 
de catarata. “Já pedi aos 
prefeitos da região me-
tropolitana que compa-
reçam e encaminhem os 
pacientes de suas cida-
des. Vamos atender todos 
os que precisam da cirur-
gia”, garantiu.

A área da saúde “está 
respondendo satisfatoria-
mente à nossa expectati-
va”, informou o governador, 
ao lembrar que em apenas 

dois meses foram reali-
zadas 10 mil consultas e 
exames médicos e que, 
precisamente na quarta-
-feira (20), o programa 
estava registrando 500 
cirurgias realizadas. Ele 
cumpriu agenda de traba-
lho na tarde de hoje em 
Santa Bárbara de Goiás. 
Ele esteve na cidade para 
receber o título de cidadão 
santa-barbarense, inau-
gurar obras do programa 
Goiás na Frente e entregar 
cartões do programa Ren-
da Cidadã. O título, apro-
vado por unanimidade, foi 
proposto pelo presidente 
da Câmara, vereador Edi-
mar Fernandes dos Santos.

O prefeito Wagner Vaz 
disse que se não fosse o 
programa Goiás na Fren-
te, os municípios goianos 
não sobreviveriam. “Foi o 
melhor programa criado 
pela administração públi-
ca estadual. A população é 

testemunha da importân-
cia do governo para Santa 
Bárbara”, testemunhou.

Em Santa Bárbara, o 
governador também inau-
gurou a pavimentação 
asfáltica e a construção 
de meios-fios de 26 mil 
metros quadrados do Resi-
dencial Sebastião Martins 
de Deus. As obras foram 
executadas com recursos 
provenientes das duas 
primeiras parcelas do 
convênio celebrado pela 
prefeitura com o governo 
através do programa Goiás 
na Frente no valor de R$ 
1 milhão. Durante a sole-
nidade ocorrida na praça 
Sebastião Vaz, no centro 
da cidade, foi anunciada 
a liberação de um aditivo 
no valor de R$ 500 mil 
ao convênio do Programa 
Goiás na Frente. Com os 
recursos da 3ª e 4ª parce-
las, que foram repassadas 
em abril, serão realizadas 

obras de pavimentação 
asfáltica e construção de 
meios-fios nos setores José 
Batista Vaz e Santa Cruz.

José Eliton também as-
sinou ordem de serviço 
para a construção da qua-
dra coberta do Colégio Es-
tadual Jovita Gonçalves da 
Silva e anunciou a inclusão 
do município na Região 
Metropolitana de Goiânia 
(RMG). A integração do mu-
nicípio foi proposta pelo 
deputado estadual Jean 
Carlo e aprovada pela As-

sembleia Legislativa. Além 
de Santa Bárbara de Goiás, 
a Região Metropolitana de 
Goiânia é composta pelos 
municípios de Abadia de 
Goiás, Aparecida de Goiâ-
nia, Aragoiânia, Bela Vis-
ta de Goiás, Bonfinópolis, 
Brazabrantes, Caldazinha, 
Caturaí, Goianápolis, Goia-
nira, Guapó, Hidrolândia, 
Nerópolis, Nova Veneza, 
Santo Antônio de Goiás, 
Senador Canedo, Terezó-
polis de Goiás e Trindade.

Ao prefeito Wagner 

Vaz, o governador en-
tregou 104 cartões do 
Renda Cidadã que serão 
distribuídos pela ação so-
cial da prefeitura a novas 
famílias beneficiárias do 
programa. Para o custeio 
dele em Santa Bárba-
ra, o governo investe R$ 
13.190,00 mensais. Ainda 
foi autorizada a aquisição 
de duas áreas no municí-
pio, uma para a instalação 
de uma faculdade e outra 
criando o Distrito Agroin-
dustrial de Santa Bárbara.

Depois do Terceiro Turno na Saúde, que atende a 
população no período noturno, o Estado iniciará 
um abrangente programa que visa zerar a fila de 
pacientes que aguardam cirurgia de catarata

APROVAÇÃO

Câmara aprova novo marco regulatório para transporte de cargas
O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou na 
quarta-feira (20) a propos-
ta que cria um novo marco 
regulatório para o trans-
porte rodoviário de cargas. 
A medida era uma das rei-
vindicações dos caminho-
neiros que paralisaram por 
11 dias em todo país no 
mês de maio. Com a apro-
vação, a matéria segue 
para análise do Senado.

O texto do PL 4860/16 
estabelece normas para a 

contratação de transpor-
tadores, regras de segu-
rança nas estradas e prevê 
normas para a contratação 
de seguros em caso de aci-
dentes, perda de mercado-
ria, furtos e assaltos.

O projeto permite ain-
da o acordo individual ou 
coletivo sobre condições 
do contrato de transporte, 
como perdas e avarias, pra-
zo de entrega, forma de pa-
gamento e subcontratação.

Uma das propostas de 

alteração do texto apro-
vada pelos deputados 
reinseriu a regra em que 
contrato celebrado entre 
o transportador contratan-
te e o subcontratado será 
sempre de natureza em-
presarial e comercial, não 
resultando em relação de 
trabalho e nem em vínculo 
empregatício. O trecho ha-
via sido retirado no subs-
titutivo apresentado pelo 
relator deputado Nelson 
Marquezelli (PTB-SP).

Roubos e furtos
O PL define que, em ca-

sos fortuitos, como desvios 
de carga, roubos e assaltos, 
será assegurado ao trans-
portador o direito junto ao 
contratante do serviço o 
recebimento do frete e as 
taxas constantes no docu-
mento fiscal de transporte.

O projeto também es-
tabelece que associações e 
cooperativas de transporte 
rodoviário de cargas, asse-
gurada a participação, inter-

veniência ou intermediação 
de corretor de seguros, ha-
bilitado e registrado na Su-
perintendência de Seguros 
Privados (SUSEP), ficam au-
torizadas a operar o auxílio 
mútuo, por meio de auto-
gestão e rateio dos prejuízos, 
nos casos de roubo, furto, co-
lisão e incêndio de veículos 
dos transportadores.

Polêmica
Para que o texto fosse 

aprovado, um acordo foi 

firmado entre os líderes 
partidários, o que viabili-
zou a aprovação da ma-
téria na quarta-feira (20). 
Entre os trechos polêmi-
cos, estava a anistia aos 
caminhoneiros multados 
durante a greve. Segundo 
Marquezelli, o tema não 
poderia ser tratado no tex-
to da regulamentação do 
setor. O deputado afirmou 
que o tema deverá ser 
analisado em uma medida 
provisória futuramente.
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DESTAQUE

Crer é referência no tratamento 
da Esclerose Lateral Amiotrófica

O dia 21 de junho é 
marcado como o Dia 
Mundial de Conscien-

tização da Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA). E em Goiás, 
o Centro Estadual de Rea-
bilitação e Readaptação Dr. 
Henrique Santillo (Crer) é 
referência, no Centro-Oeste 
brasileiro, no tratamento da 
doença que, segundo dados 
do Instituto Paulo Gontijo, 
de São Paulo, acomete seis 
a cada 100 mil pessoas ao 
redor do mundo.

Atualmente cerca de 
100 pacientes com ELA são 
atendidos atualmente na 
unidade. Médicos especiali-
zados e uma ampla equipe 
multiprofissional realizam o 
trabalho assistencial.

Seu José Antônio Turin, de 
65 anos, é um desses pacien-
tes. O aposentado descobriu 
a doença há dois anos e de 
lá para cá viu suas pernas 
perderem as forças e os mo-
vimentos. Os braços também 
já não são os mesmos. Com 
os movimentos limitados, 
José se agarra à qualidade 
de vida conquistada com as 
terapias que recebe no Crer.

“Antes de ser diagnosti-

cado com ELA eu nem sabia 
da existência dessa doença. 
Hoje sei a quão devastadora 
ela é, me colocou na cadeira 
de rodas com pouco tempo 
de doença. O tratamento 
médico que recebo no Crer 
é o que me traz conforto e 
esperança de continuar lu-
tando pela vida e pela mi-
nha qualidade de vida”.

Ainda pouco conhecida, 
a ELA é uma doença neu-
rodegenerativa, altamente 
incapacitante, com alto cus-
to de tratamento e de difícil 
diagnóstico. Sem prognóstico 
de cura, existem tratamentos 
médicos e terapêuticos para 
que o paciente viva melhor. 
De acordo com o médico 
neurologista do Crer, Marcos 
Alexandre Carvalho Alves, 
“com o tratamento medica-
mentoso e com as terapias 
multiprofissionais é possível 
reduzir o desconforto e com-
plicações da doença”.

“No Brasil, o Ministério 
da Saúde aprova apenas um 
tipo de medicamento para o 
tratamento da ELA, com evi-
dências de que aumenta a 
sobrevida da forma bulbar da 
doença. Porém, merece des-

taque na luta contra a ELA o 
tratamento não farmacoló-
gico, realizado pelas equipes 
multiprofissionais. Enfatizan-
do exercícios de treinamento 
muscular leve, treino de fala 
e deglutição, treinamento 
respiratório e suporte psi-
cológico evita-se o surgi-
mento de complicações e 
o avanço rápido da doença”, 
ressalta o especialista.

A diretora Multiprofissio-
nal de Reabilitação e Readap-
tação do Crer, Sônia Adorno, 
explica que além das terapias 
que auxiliam no aumento de 
qualidade de vida desses 
pacientes, o hospital ain-
da participa do programa 
AcreditAR, disponibilizando 
ao paciente assistido pela 
unidade o aparelho de ven-
tilação não invasiva.

“O Programa AcreditAR 
possibilita a assistência aos 
pacientes com doenças neu-
romusculares, especialmente 
aqueles com ELA, por meio 
de exames específicos da 
função respiratória e a dis-
pensação do uso de apare-
lhos de ventilação não inva-
siva. Dessa forma o paciente 
não precisa ficar internado 

no hospital, pode continuar o 
tratamento em casa”.

Laboratório de 
análise de marcha

Além de todo o trata-
mento terapêutico, o hos-
pital ainda conta com um 
moderno Laboratório de 
Análise de Marcha, único 
no centro oeste brasilei-
ro. No local, os pacientes 
diagnosticados com ELA 
passam por exames clíni-
cos de três em três meses.

O fisioterapeuta do La-
boratório, Paulo Fernando 
Lobo Correa, explica que 
com o acompanhamento 
da marcha do paciente é 
possível buscar alternativas 
para retardar a perda da ca-
pacidade de locomoção do 

portador da doença.
“Desde maio de 2015 re-

alizamos esse acompanha-
mento dos pacientes com 
ELA atendidos no Crer. Os 
resultados dessas análises 
estão sendo usados em pes-
quisas sobre a doença que 
estão em andamento e tam-
bém no auxílio do tratamen-
to terapêutico, na tentativa de 
retardar o poder degenerati-
vo da doença”.

Ao todo, 66 pacientes 
portadores de ELA, que 
fazem tratamento no 
Crer, já foram submetidos 
a análise de marcha.

A doença
Esclerose Lateral Amio-

trófica é resultado de uma 
degeneração progressiva 
de neurônios, em especial 

dos que controlam as ati-
vidades motoras do corpo 
(eles vão do cérebro até a 
medula espinhal). Um dos 
seus primeiros sintomas é 
a perda de força e o endu-
recimento dos membros.

Conforme a doença evolui, 
as células nervosas não con-
seguem enviar mensagens 
para os músculos, que come-
çam a enfraquecer e definhar. 
Os problemas mais graves 
surgem quando a muscula-
tura responsável pela respi-
ração deixa de inflar e desin-
flar os pulmões. Além disso, 
a dificuldade para mastigar 
e engolir alimentos pode 
trazer consequências seve-
ras. O indivíduo ainda vai 
perdendo a capacidade de 
andar ou mover quaisquer 
outras partes do corpo.

O hospital goiano possui o maior banco de 
dados publicados no mundo em relação a análise 
de marcha em pacientes com a doença

PROJETO

CCJ do Senado aprova projeto que 
criminaliza importunação sexual
A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Se-
nado aprovou na quarta-
-feira (20) a proposta que 
aumenta a pena em caso 
de estupro coletivo e tor-
nam crimes a importuna-
ção sexual e a divulgação 
de cena de estupro. O tex-
to é um substitutivo da 
Câmara dos Deputados 
(SCD 2/2018) a um proje-
to de lei (PLS 618/2015) 
da senadora Vanessa Gra-
zziotin (PCdoB-AM).

Pela proposta, com a tipi-
ficação dos crimes de divul-
gação de cena de estupro e 
de importunação sexual, as 
penas poderão variar de um 
a cinco anos de prisão. No 
relatório, Humberto Costa 

(PT-PE) cita episódios ocor-
ridos no transporte público 
brasileiro em que homens 
ejacularam em mulheres e 
o comportamento de outros 
criminosos que se apro-
veitam da aglomeração de 
pessoas no interior de ôni-
bus e metrôs “para esfregar 
seus órgãos sexuais nas 
vítimas”. Atualmente, esse 
comportamento é classifi-
cado de contravenção pe-
nal, punido somente com 
multa, mas caso a proposta 
seja aprovada também pelo 
plenário da Casa, essa práti-
ca passará a ser enquadrada 
na nova norma.

Estupro coletivo
A proposta também 

agrava penas para o crime 
de estupro, atualmente com 
pena prevista de seis a 10 
anos de prisão. Ainda pela 
legislação atual, nos casos 
em que o estupro é come-
tido por duas ou mais pes-
soas, a pena aumenta em 
um quarto. De acordo com 
o novo texto em discussão, 
nesses casos, a pena será 
aumentada de um terço a 
dois terços. Se o crime for 
cometido em local público 
ou transporte público ou 
se o ato ocorrer durante a 
noite, em lugar ermo, com 
emprego de arma ou qual-
quer meio que dificulte a 
defesa da vítima, a pena 
também será aumentada 
em um terço.

Divulgação de 
cena de estupro

A divulgação de cena de 
estupro ou de imagens de 
sexo, sem que haja consen-
timento da pessoa atingida, 
também passa a ser tipifica-
da. Será punida com pena 
de um a cinco anos de pri-
são a pessoa que divulgar, 
publicar, oferecer, trocar ou 
vender fotografia ou vídeo 
que contenha cena de es-
tupro ou estupro de vulne-
rável. Segundo a proposta, 
também estarão sujeitos à 
mesma sanção, aqueles que 
divulgarem cena de sexo ou 
nudez sem o consentimen-
to da vítima e os que dis-
seminarem mensagem que 

induza ou traga apologia ao 
estupro. Em situações em 
que o crime seja praticado 
por pessoa que mantém 
ou tenha mantido relação 
íntima afetiva com a vítima, 
como namorado, namorada, 
marido ou esposa, a pena é 
agravada em dois terços.

O texto, contudo, descon-
sidera a ocorrência de crime 
quando a situação seja di-
vulgada em publicação jor-
nalística, científica, cultural 
ou acadêmica preservando 
a identidade da vítima, que 
deve, no entanto, ter mais 
de 18 anos e autorizar pre-
viamente a veiculação.

O substitutivo aprovado 
também prevê que as penas 
fixadas para o crime de estu-

pro de vulnerável sejam apli-
cadas independentemente 
do consentimento da vítima 
para o ato sexual ou do fato 
de ela já ter mantido relações 
sexuais anteriormente.

A proposta cria ainda os 
tipos penais de “induzimento 
ou instigação a crime contra 
a dignidade sexual” e “inci-
tação ou apologia de crime 
contra a dignidade sexual”, 
ambos com pena de um a 
três anos de detenção. Ad-
mite, também, hipótese de 
aumento de pena nos crimes 
contra a dignidade sexual se 
a vítima engravidar (metade 
a dois terços); contrair doen-
ça sexualmente transmissí-
vel, for idosa ou pessoa com 
deficiência (um a dois terços).
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EXPORTAÇÃO

Disputa entre China e EUA pode afetar 
exportações do Brasil, diz MDIC

O ministro da Indús-
tria, Comércio Ex-
terior e Serviços, 

Marcos Jorge, afirmou na 
quarta-feira (20) que o 
governo federal acom-
panha os desdobramen-
tos da disputa comercial 
travada entre Estados 
Unidos e China, que pode 
ter impactos na redução 
do preço das commodi-
ties agrícolas no mercado 
internacional. Na sema-
na passada, o presidente 
norte-americano, Do-
nald Trump, anunciou 
sobretaxas no valor de 
US$ 50 bilhões sobre 
centenas de produtos 
chineses que entram nos 
EUA. Como retaliação, o 
governo chinês também 
aplicou uma taxação 
equivalente contra uma 
extensa lista de itens 
comprados dos Estados 
Unidos, incluindo produ-
tos agropecuários.

“Estamos acompa-
nhando as manifesta-

ções de ambos os lados. 
Obviamente que fica a 
preocupação de termos, 
eventualmente, diminui-
ção de valor de produtos 
que são fundamentais 
para as nossas exporta-
ções. Entretanto, nós te-
mos uma relação sólida 
tanto com a China, que 
é nosso principal par-
ceiro comercial, quanto 
com os Estados Unidos, 
nosso segundo principal 
parceiro comercial”, afir-
mou Marcos Jorge.

O ministro acrescen-
tou que “seria prematuro” 
fazer qualquer menção 
sobre outros impactos 
que o recrudescimento 
das relações comerciais 
entre China e EUA pode 
trazer ao Brasil, mas res-
saltou que essa disputa 
não interessa a ninguém. 
“O que nós esperamos é 
que essas posições não 
levem prejuízos não ape-
nas para o Brasil, mas 
para o mundo inteiro.”

Carne de frango
Marcos Jorge também 

comentou que o gover-
no federal tem atuado 
diretamente com o De-
partamento de Comércio 
chinês para evitar que o 
embargo às exportações 
brasileiras de carne de 
frango se torne defini-
tivo. No início do mês, a 
China impôs, em caráter 
provisório, medidas anti-
dumping sobre a impor-
tação de frango do Brasil, 
por considerar que seus 
produtores sofrem con-
corrência desleal do país. 
Com isso, as empresas 
que exportam para a Chi-
na passaram a pagar so-
bretaxas que variam en-
tre 18,8% e 38,4%, que é 
a faixa de dumping (ven-
da de produtos com preço 
abaixo de mercado) que 
as autoridades de Pequim 
calculam que tem a carne 
de frango brasileira.

O tema do embargo 
comercial a produtos 

agropecuários brasileiros 
também será pauta de 
encontros que o ministro 
da Agricultura, Blairo Ma-
ggi, terá com autoridades 
da China e da Rússia, esta 
semana, na África do Sul, 
durante as reuniões pre-
paratórias para a 10ª Cú-
pula do Brics – grupo que 
reúne Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul.

Pacto Global 
Marcos Jorge deu as 

declarações após par-
ticipar do evento que 
confirmou a adesão do 
Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Ser-

viços (MDIC) à Rede Bra-
sil do Pacto Global da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). O ministé-
rio é o primeiro órgão do 
Poder Executivo Federal 
a fazer parte da rede, 
que articula empresas 
privadas e instituições 
no desenvolvimento de 
ações e valores inter-
nacionalmente aceitos 
nas áreas de direitos 
humanos, relações de 
trabalho, meio ambiente 
e combate à corrupção. 
O evento contou com a 
participação de repre-
sentantes do Programa 
das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento no 
Brasil (Pnud) e do Co-
mitê Brasileiro do Pacto 
Global (CBPG).

“Nós temos a expecta-
tiva de poder contribuir, 
a partir de grupos de tra-
balho, com temas como 
uso da água, da energia, 
que é um insumo funda-
mental da nossa indús-
tria. São trabalhos que 
podem contribuir com o 
setor produtivo brasileiro, 
mas também com a agen-
da que nós temos pela 
frente até 2030, que afeta 
sustentabilidade, desen-
volvimento e, sobretudo, 
meio ambiente.” 

O ministro acrescentou que “seria prematuro” 
fazer qualquer menção sobre outros impactos que 
o recrudescimento das relações comerciais entre 
China e EUA pode trazer ao Brasil, mas ressaltou 
que essa disputa não interessa a ninguém

TRABALHO

Agropecuária puxa geração de empregos formais 
O setor da agropecuária 
puxou a geração de em-
pregos formais no mês 
de maio. Os dados do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged) foram divulgados 
pelo governo federal. Do 
saldo de criação de em-
pregos de 33,6 mil novos 
postos, a área foi respon-
sável por 29,3 mil.

Na diferença entre ad-
missões e demissões, em 
seguida vêm os setores 
de serviços (18,6 mil), 
construção civil (3,1 mil), 
serviços industriais de 
interesse público (555), 
administração pública 
(197) e de atividade ex-
trativa mineral (230). Já 
o comércio e a indústria 

de transformação tive-
ram saldo negativo de 
11,9 mil e 6,4 mil vagas.

No acumulado do ano, 
o setor de serviços foi o 
que mais gerou empre-
gos formais (272,7 mil). 
Já o comércio foi marca-
do entre janeiro e maio 
por um saldo negativo 
de 76 mil vagas.

O Caged é divulgado 
mensalmente pelo Minis-
tério do Trabalho e Em-
prego (MTE), e mede as 
novas contratações com 
carteira assinada e as de-
missões no período. Não 
estão inclusas aí outras 
formas de admissão fora 
da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

A diferença entre con-

tratações e demissões 
foi a menor registrada 
no ano. Em abril, o sal-
do de criação de postos 
de trabalho ficou em 
115,9 mil. Em março, a 
diferença entre admis-
sões e demissões foi de 
56,1 mil. Em fevereiro, 
o total de novas vagas 
registradas foi de 61,2 
e em janeiro, 77,8 mil.

Na comparação com o 
mesmo mês em anos an-
teriores, o resultado ficou 
estável em relação a 2017, 
quando foram criadas 34,2 
mil vagas, e melhor do que 
os desempenhos de 2016 
e 2015, quando os saldos 
ficaram negativos em, res-
pectivamente, 76,6 mil e 
115,6 mil postos.

No acumulado do ano, 
o saldo foi positivo em 
381,2 mil vagas. No to-
tal, o Cadastro registrou 
6,66 milhões de admis-
sões e 6,28 milhões de 
demissões. Já nos últi-
mos 12 meses (junho de 
2017 a maio de 2018), o 
saldo foi de 284.8 mil.

Estados
No recorte geográfico, 

o estado de Minas Gerais 
teve o maior saldo de gera-
ção de empregos em maio 
(19,8 mil), seguido por São 
Paulo (9,2 mil), Bahia (5,9 
mil) Espírito Santo (5 mil) 
e Maranhão (2 mil).

Entre os estados que 
se destacaram pelos sal-
dos negativos estão Rio 

Grande do Sul (-10,7 mil), 
Santa Catarina (-4,5 mil), 
Rio de Janeiro (-3,14 mil), 
Amazonas (-1,2 mil) e Pa-
raíba (-703).

Salários médios
Segundo o Caged, o sa-

lário médio de admissão, 
de R$ 1.527, ficou me-
nor do que o pagamento 
médio no desligamento, 
de R$ 1.684. Nos dois fo-
ram registradas quedas 
de, respectivamente, R$ 
10,33 e R$ 8,08.

Empregos 
intermitentes 
e parciais

O trabalho intermiten-
te – conhecido como “ho-

rista” e legalizado a partir 
da Reforma Trabalhista 
aprovada no ano passado 
e em vigor desde novem-
bro – foi a modalidade 
em 4,4 mil contratações. 
Considerando os 1,2 mil 
desligamentos, o saldo de 
admissões nessa forma fi-
cou em 3,2 mil empregos.

Já as admissões em re-
gime de trabalho parcial 
totalizaram 5,3 vagas. 
Com as 3,3 demissões 
nessa modalidade, o sal-
do foi de 2 mil empre-
gos. As ocupações mais 
frequentes neste tipo de 
jornada foram repositor 
de mercadorias, operador 
de caixa, operador de te-
lemarketing, vendedor e 
auxiliar de escritório. 
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O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Marcos Jorge, assina a adesão do 
ministério à Rede Brasil do Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU). 
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SUSTENTABILIDADE

Primeira agrofloresta em condomínio 
do país é lançada em Goiânia

Um parque que deve 
chegar a 700 mil m² 
de área verde e que 

já abriga, além de árvores 
nativas, alimentos como: 
alface, rúcula, couve, man-
dioca, feijão, beterraba, 
abóbora, banana, mamão, 
abacate, acerola, berinjela, 
rabanete e outros incon-
táveis alimentos. Todos 
eles criados em sistema 
agroflorestal, sem aduba-
ção química, nem defen-
sivos agrícolas, nenhum 
composto químico para 
controle de insetos ou 
micro-organismos. E ima-
gina tudo isso, no quintal 
de casa. Essa é a proposta 
do Parque Cultural Florata, 
que faz parte do projeto 
do Condomínio Florestal 
Florata, e será lançado no 
próximo sábado (23).

Localizado na saída 
para Nova Veneza, o Par-
que Cultural Florata já 
é uma realidade e está 
aberto a visitações. Ele foi 
criado repensando a qua-
lidade de vida e a forma 
como hoje nos relaciona-
mos com a natureza. Unido 
ao condomínio, traz uma 
possibilidade de 2ª mora-

dia e mais que isso, pre-
tende alimentar, além dos 
moradores, instituições 
cadastradas. Isso porque 
a agrofloresta será capaz 
de produzir toneladas 
de alimentos que serão 
doadas a instituições de 
caridade! É garantir segu-
rança alimentar e salvar o 
Meio Ambiente.

A área em que o Parque 
nasceu, próxima à Univer-
sidade Federal de Goiás 
- UFG, há mais de meio 
século foi uma área de 
pastagem, antes utilizada 
para a atividade agropecu-
ária convencional. Com a 
intenção de recuperar este 
meio ambiente, até então 
degradado, e de facilitar o 
processo de reconexão do 
homem com a Natureza, o 
Florata ganhou vida.  Para 
isso, o modelo utilizado 
para a sua implantação foi 
o do conceito agroecoló-
gico, em que foi escolhido 
o Sistema Agroflorestal. 
Quando falamos em Agro-
floresta, estamos falando 
da união entre a atividade 
produtiva agrícola, com a 
própria Floresta. Isso por-
que a agricultura é funda-

mental para a facilitação 
do processo de desenvol-
vimento e recuperação 
desta mesma floresta.

Para a implementação 
do projeto foi escolhida 
uma atividade denomi-
nada de agricultura sin-
trópica. Este modelo foi 
desenvolvido pelo suíço 
Ernst Götsch - agricultor e 
pesquisador que migrou 
para o Brasil no começo 
da década de 80 e se es-
tabeleceu na Bahia. Ernst 
desenvolveu técnicas de 
recuperação do solo re-

generando florestas. Ini-
cialmente com mais de 
120 mil m², o parque no 
futuro deve ultrapassar 
700 mil m² e vai abrigar, 
além das árvores nativas 
e alimentos, atividades 
culturais periódicas.

À frente do projeto está 
o biólogo Murilo Arantes. 
Empolgado e satisfeito 
com os resultados, Murilo 
afirma que esta é uma ini-
ciativa fantástica. “Desde 
quando fui convidado a 
participar, tenho me empe-
nhado, porque sei da im-

portância, do ponto de vis-
ta ambiental, de recuperar 
aquela área. Do ponto de 
vista de empreendimento, 
não conheço nenhuma ini-
ciativa como está no Brasil 
ainda e posso dizer que é 
o primeiro projeto de em-
preendimento imobiliário 
que apostou verdadeira-
mente na Agrofloresta no 
Brasil”, completa.

Márcia Mesquita, dire-
tora-executiva da Biapó 
Urbanismo, explica que o 
projeto tem diferenciais. “É 
difícil falar de um projeto 

tão encantador em todos 
os aspectos, o que falo 
repetidamente é: se você 
quer se surpreender, vá ao 
local! O canto dos pássa-
ros, os lagos, a realidade 
da mais bela agrofloresta 
que já vi e que veio restau-
rar uma área que um dia 
foi tão degradada... é tudo 
encantador! O projeto ur-
banístico, a arte do paisa-
gismo em total conexão 
com a bela paisagem do 
relevo local, não tem pa-
lavras para explicar, tem 
que ir ver e sentir.”

Parque Cultural Florata deve 
ultrapassar 700 mil m² e vai abrigar, 
além das árvores nativas e alimentos, 
atividades culturais periódicas

EXPOSIÇÃO

Mostra Mundi exibe artesanato e também trabalho social
Cada diferente espaço 
a ser visitado na Mostra 
Mundi exibe não apenas 
a riqueza do artesanato 
de diferentes lugares do 
planeta, mas principal-
mente, a cultura, histó-
rias de matérias-primas 
e seus valores histó-
ricos. Um exemplo é o 
espaço da França, que 
pode ser visitado até o 
final do mês, no Flam-
boyant Shopping.

Além de propostas 
como funcionalidade, 
temática e tamanho 
distintos, as caixas em 
madeira sustentável, são 
resultado de um traba-

lho voluntário promo-
vido por descendentes 
franceses na cidade de 
Cascavel (PR). Somada 
a riqueza de detalhes 
da técnica decoupage, 
o projeto inspira, já que 
parte da produção estru-
tural é feita por presidi-
árias, e a venda tem uma 
porcentagem revertida 
aos filhos das mesmas.

Através de oficinas, 
elas aprendem a técnica, 
que chegou ao Brasil com 
os franceses entre 1850 e 
1965. A arte de colar re-
cortes, sobrepor imagens 
é uma influência herdada 
e, ainda hoje, mantida por 

familiares desses descen-
dentes, numa ação social 
desenvolvida pela Arte 
Casa do Baú.

O trabalho voluntá-
rio ajuda a manter e a 
preservar as tradições 
da época da imigração, 
já que a técnica vem 
passando de geração a 
geração. Também tem a 
proposta de sustentar fa-
mílias e gerar empregos. 
Isso ocorre, por exemplo, 
com a família de artesãos 
participantes da Mostra 
Mundi. Eles acompanham 
o processo de produção, 
todo feito à mão, e tam-
bém atuam em eventos 

como a Mostra Mundi, 
que funcionam como 
uma vitrine para difundir 
e valorizar técnica junto 
ao público final.

Além da arte manual 
francesa, a Mostra Mundi 
deste ano traz uma se-
leção de artesanatos da 
Índia, Paquistão, Filipinas, 
Dubai, Turquia, Peru, Fran-
ça e Tunísia. O evento é 
uma oportunidade para 
aprender mais sobre a cul-
tura de lugares exóticos e 
até de ícones do turismo 
mundial, bem como o sig-
nificado histórico das pe-
ças de artesanato, quase 
todas feitas à mão.
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Execução trabalhista
O Plenário do Tribunal Regional 
do Trabalho da 18ª Região (TRT18) 
manteve o bloqueio de R$32 mil reais 
determinado pelo Juízo Trabalhista de 
São Luís de Montes Belos para garantir 
execução trabalhista contra uma 
instituição de ensino local. A decisão 
foi tomada durante o julgamento 
de um mandado de segurança 
impetrado pelo Centro Educacional 
Montes Belos Ltda, que questionava 
o bloqueio de seus créditos 

originários do FIES. A relatora foi a 
desembargadora Silene Coelho

Congresso Brasileiro 
de Direito Médico 
e da Saúde
O promotor Érico de Pina Cabral, 
titular da 1ª Promotoria de Justiça de 
Aparecida de Goiânia, foi convidado 
pelo presidente nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Cláudio 
Lamachia, para ser um dos palestrantes 

do Congresso Brasileiro de Direito 
Médico e da Saúde: O Direito, A Saúde 
e A Justiça – Cenários e Desafios, que 
começou ontem (19/6), em Brasília. 
Em sua fala, ocorrida na manhã 
desta quarta-feira (20/6), o promotor 
abordou o tema “Soluções e Conflitos 
na Saúde Pública e Suplementar”.

Sistema Corpus927
O Superior Tribunal de Justiça lançou 
o Sistema Corpus927, ferramenta 
capaz de agrupar a jurisprudência 
dos tribunais superiores e consolidar 
os resultados na ordem estabelecida 
pelo artigo 927 do Código de Processo 
Civil. O sistema, desenvolvido a 
custo zero para os cofres públicos 
e está disponível para consulta dos 
órgãos do Poder Judiciário e de toda 
a comunidade jurídica.

Seleção para 
vigilantes 
penitenciários 
temporários
A Secretária de Estado de Gestão e 
Planejamento de Goiás divulgou o edital 
de abertura para uma nova seleção 
com 1.373 vagas para contratação de 
profissionais para o cargo de vigilante 
penitenciário temporário. A divulgação 
foi feita no Diário Oficial do Estado 

desta quarta-feira (20/6). As chances são 
para nível médio, com lotação em oito 
regionais do Goiás, no qual o candidato 
deve escolher em qual quer concorrer. 

Inscrições abertas 
para advogados 
voluntários
O Tribunal Regional do Trabalho da 18ª 
Região (Goiás), por meio da Secretaria-
Geral Judiciária, informa que estão 
abertas as inscrições para o cadastro 
de advogados voluntários, os quais 
prestarão assistência jurídica sem 
contraprestação pecuniária. A atuação 
dos interessados será especialmente nos 
casos de Atermação Verbal, onde terão 
a oportunidade da prestação de serviço 
social relevante à comunidade. 

Homenagem 
aos advogados-
professores
Em reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados pelos advogados-
professores ao desenvolvimento 
educacional e jurídico do Estado, a 
Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seção Goiás entrega nesta sexta-feira 
(22 de junho) 92 comendas de mérito a 
docentes do curso de Direito  O evento 
acontece no auditório da sede da 
Seccional, em Goiânia. 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

SELEÇÃO

Novo processo seletivo vai contratar 1.373 
vigilantes penitenciários temporários
A Diretoria-Geral de Ad-
ministração Penitenciária 
(Dgap) informou que está 
aberto o Processo Seleti-
vo para a contratação de 
1.373 vigilantes peniten-
ciários temporários. As 
inscrições estarão aber-
tas a partir de terça-feira, 
dia 26, e deverão ser pre-
enchidas exclusivamente 
via internet por meio do 
site Portal do Servidor. O 
último dia de inscrições 
será em 12 de julho.

O valor da taxa é de R$ 
40, com remuneração de 
R$ 1.950,46, composto de 
vencimento e gratificação 
de risco de vida e acresci-
do com auxílio-alimenta-
ção. Os vigilantes peniten-

ciários temporários terão 
a opção de atuar em uma 
das oito regionais do esta-
do, conforme opção esco-
lhida no ato da inscrição.

A carga horária será 
de 40 horas semanais e 
é necessário ter cursado 
o Ensino Médio completo 
para se candidatar à vaga. 
O processo será constituí-
do de etapa única de uma 
prova objetiva.

“A contratação dos vi-
gilantes penitenciários 
temporários é necessária 
porque, por meio dela, 
substituímos os contra-
tos vencidos. Com isso, o 
sistema prisional não fica 
desguarnecido até que 
o concurso para agente 

seja efetivado”, reforça o 
diretor-geral de Adminis-
tração Penitenciária, co-
ronel Edson Costa.

Novo concurso
A Dgap informa tam-

bém que será realizado em 
breve o concurso para pre-
enchimento de 500 vagas 
de Agente de Segurança 
Prisional - Classe Inicial.

O edital final será lan-
çado em setembro. O Ter-
mo de Referência para 
contratação da instituição 
responsável pela elabora-
ção da prova está em fase 
de finalização. No último 
concurso, realizado em 
2014, foram convocados 
800 agentes prisionais.
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 Ana Caetano e Vitória Falcão, as 
meninas da dupla Anavitória, vão para o 
cinema atuar num filme sobre elas 
mesmas. O longa se chama “Ana e Vitória” 
e… bem, vai falar da trajetória da Ana e da 
Vitória, só que numa versão mais ficcional, 
mais voltada pra comédia.

 Após a morte do rapper XXXXTentacion 
na última segunda-feira (18), o cantor se 
converteu no artista com o maior número de 
streamings em um só dia.

 Honório Gurgel, bairro da Zona Norte do 
Rio de Janeiro no qual Anitta passou a 

infância e parte da juventude foi escolhido 
como cenário do novo clipe, “Perdendo a 
Mão” que é uma ´parceria com Jojô Todinho. 

 Latino fecha contrato para júri de novo 
programa do Gugu “Canta Comigo” na Record, 
que tem estreia prevista para 18 de julho.

CLIMA JUNINO
Os executivos da Brasal Incorporações 
em Goiânia, Thiago Galvão e Verônica 
Vale, encerram a semana em clima de 

festa junina. Aproveitando essa época de 
festividades, eles recebem convidados para 
um café da manhã junino, com guloseimas 

típicas dessa época como curau, bolo de 
milho e mini pamonha e outras delícias. O 
evento é neste sábado (23/06), na Central 
de Relacionamento da empresa, no Setor 

Marista em Goiânia.

ALABAMA
O fim de semana chega e o Alabama 

abre suas portas nesta sexta-feira (22) 
já a partir das 8h para a transmissão da 

partida entre Brasil e Costa Rica, pela 
Copa do Mundo da Rússia. Será servido 
um café da manhã especial por apenas 

R$ 15,90 por pessoa e, para o almoço, 
será servido um Buffet com comidas 
típicas goianas por R$ 39,90, a partir 

das 12h e até as 15h, além do cardápio 
à La carte, que estará disponível. Neste 
período, haverá dobradinha de cerveja 

Itaipava Go Draft.

ESQUENTA VILLA MIX
Festival Villa Mix  Goiânia 2018 

está chegando e como forma de 
agradecimento aos parceiros, os 

organizadores do evento promoverão 
um coquetel só para convidados na 

próxima terça-feira , 26 junho, às 20h no 
La Palace Restaurante, na Rua 9 setor 

Oeste. Uma das atrações será o Dj Rafael 
Ramalho que também se apresenta 
nos dia do Festival.  Já na contagem 

regressiva para oitava edição do maior 
festival sertanejo do país a equipe 

confraterniza a realização de mais um 
grande sucesso. O Villa Mix Festival  

acontece no Estacionamento do Estádio 
Serra Dourada, no Jardim Goiás, nos dias 

30 de junho e 1º de julho próximos.

NAS ALTURAS
Depois do sucesso durante a última 

edição do CASACOR Goiás, o restaurante 
Grá Bistrô passa a funcionar em 

definitivo no penúltimo andar do Órion 
Business & Health Complex, palco 

da mostra de arquitetura e design. O 
ambiente com atmosfera cosmopolita 

tem projeto de interiores assinado 
pelo badaladíssimo arquiteto e artista 

plástico, Leo Romano. 

3x4
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Deu praia - Atitude 67 comanda o Deu praia, neste domingo em Goiânia. 

Festa - As empresárias, Andreia Borges Franco, Ivana Menezes, 
Gabriela Vilela anfitriã da belíssima festa  “Nat in Vegas” Mirian 
Moema, Eva Araújo Jorge e Ângela Tiago marcaram presença na 
noite do sábado na Mansão Cristal. 

Rock - O Lowbrow Lab Arte & Boteco receberá a Bandinha de 
Rock nesta sexta-feira (22), pelo projeto ‘Sexta Tem Concerto’.

2

Bazar - Estilista goiano Fernando Peixoto e seu sócio, 
o designer Patrick Noronha, promovem o tradicional 
Bazar de Luxo de vestidos de noivas, festa, e dama de 
honra na próxima sexta-feira (29). 
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PREOCUPAÇÃO

Deputado pede esclarecimento sobre 
crianças separadas dos pais nos EUA

O deputado federal 
Arnaldo Jordy (PPS/
PA) solicitou à pre-

sidência da Câmara dos 
Deputados na quarta-feira 
(20) que encaminhe um re-
querimento de informações 
ao Ministério das Relações 
Exteriores para que sejam 
prestados esclarecimentos 
sobre as ações que estão 
sendo desenvolvidas pelo 
governo brasileiro para 
atendimento às crianças 
que estão separadas de 
seus parentes nos Estados 
Unidos. Atualmente, 49 
crianças brasileiras estão 
em abrigos e foram sepa-
radas dos pais ao ingres-
sarem ilegalmente no país.

Em entrevista exclusiva à 
Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), o cônsul-geral 

adjunto do Brasil em Hous-
ton, Felipe Santarosa, disse 
que os dados foram repas-
sados pelo governo dos Es-
tados Unidos, mas não há 
detalhes acerca da idade 
das crianças nem da cidade 
em que estão abrigadas.

No requerimento, Jordy 
questiona as condições de 
assistência (saúde, educa-
ção, psicológicas) que estão 
sendo dispensadas às crian-
ças e qual a providência 
será tomada para atender 
o adolescente de 17 anos, 
que conforme veiculado 
pela mídia, em data pró-
xima completará 18 anos. 
Dessa forma, o jovem pode 
ser transferido para o sis-
tema prisional local.

“Importante se faz que 
possamos ter informações 

oficiais dos menores, dos 
familiares, das providên-
cias que estão sendo to-
madas para que “nossas 
crianças” possam voltar 
ao convívio familiar ou 
que possam retornar ao 
Brasil, caso esta seja a 
melhor solução”, diz Jordy.

O deputado argumenta 
que em abril aproximada-
mente 2 mil crianças foram 
encaminhadas para abri-
gos que estão com 95% da 
lotação. “Anteriormente, as 
famílias eram mantidas 
juntas em prisões e libera-
das enquanto aguardavam 
a decisão sobre seus casos, 
mas com a nova política 
do governo norte-ameri-
cano para o tratamento do 
crime de travessia ilegal, 
os adultos têm sido de-

nunciados imediatamente 
e encaminhados a presí-
dios”, disse o deputado.

A separação de famílias 
na fronteira dos Estados 
Unidos com o México é 
resultado da política de 
“tolerância zero” adotada 
pela administração Donald 
Trump. Os imigrantes ile-

gais, mesmo quem procura 
asilo, são presos e respon-
dem por crime federal.

Segundo o regimen-
to interno da Câmara, o 
requerimento de infor-
mações é o documento 
legislativo que tem como 
objetivo solicitar informa-
ções a ministro de Estado. 

O documento será enca-
minhado pelo primeiro 
secretário da Câmara, de-
putado Giacobo (PR-PR). 
Quando acionado formal-
mente, o ministro questio-
nado, neste caso o chance-
ler Aloysio Nunes, terá até 
30 dias para responder os 
questionamentos.

O deputado argumenta que em abril 
aproximadamente 2 mil crianças foram encaminhadas 
para abrigos que estão com 95% da lotação

ASSISTÊNCIA

FMI aprova formalmente 
plano de assistência à 
Argentina por US$ 50 bi
O Diretório Executivo do 
Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) aprovou 
na quarta-feira (20), for-
malmente, o plano de as-
sistência financeira à Ar-
gentina, no valor de US$ 
50 bilhões e de três anos 
de duração, destinado a 
“reforçar a economia” e 
recuperar “a confiança 
dos mercados”.

“A decisão do Diretório 
permite às autoridades 
realizar uma compra ime-
diata de US$ 15 bilhões. 
A metade desse montan-
te (US$ 7,5 bilhões) será 
destinada ao apoio orça-
mentário”, indicou o Fun-
do, em comunicado.

Além disso, ressaltou 
que o programa macroe-
conômico proposto pelo 
governo do presidente 
Mauricio Macri “reduz as 
necessidades de finan-
ciamento, canaliza a dívi-
da pública argentina por 

uma trajetória descen-
dente firme e assegura 
o plano de redução da 
inflação mediante metas 
mais realistas e o fortale-
cimento da independên-
cia do Banco Central”.

Os US$ 35 bilhões res-
tantes estarão disponíveis 
ao longo da duração do 
acordo, subordinados a 
avaliações trimestrais da 
organização, embora as 
autoridades argentinas já 
tenham informado por en-
quanto que serão tratados 
“com caráter precautório”.

O programa estabelece 
como metas fiscais um dé-
ficit primário de 2,7% do 
PIB neste ano e de 1,3% 
em 2019 e alcançar um 
equilíbrio primário em 
2020, assim como uma 
paulatina queda da in-
flação a 17% para 2019 
e 13% para 2020.

A instituição dirigida por 
Christine Lagarde ressaltou 

que o plano “inclui medidas 
para proteger os segmentos 
mais vulneráveis da socie-
dade mantendo a despesa 
social e, caso as condições 
sociais piorem, abrindo 
margem para aumentar a 
despesa na rede de prote-
ção social argentina”.

O presidente argentino 
Macri negociou um plano 
com o Fundo para atenuar 
a abrupta desvalorização 
da moeda do começo de 
maio e que inclui, além 
disso, que o Banco Central 
deixe flutuar livremente a 
taxa de câmbio e não se-
guirá intervindo para apla-
car o avanço do dólar.

Aos US$ 50 bilhões do 
FMI, se somarão outros US$ 
5,65 bilhões que a Argenti-
na receberá do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID), assim como do 
Banco Mundial e do CAF-
-Banco de Desenvolvimen-
to da América Latina.
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Deputado Arnaldo Jordy quer saber da situação das crianças separadas dos pais no EUA
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Músicos amadores criam grupos para 
reviver antigos sambas esquecidos

Ledahí Dias Nasci-
mento tinha 14 anos 
quando, no quintal 

de sua casa, a Escola de 
Samba Império Serrano foi 
fundada no Rio de Janeiro, 
em 1947. Filha de Tia Eulá-
lia, matriarca da escola de 
samba carioca, Dona Leda 
– hoje com 85 anos – é 
uma memória viva das pri-
meiras décadas do samba. 
Às vezes, a lembrança da-
quele tempo vem em for-
ma de verso, em um can-
tarolar saudoso, e, assim, 
uma melodia esquecida 
pode fazer história.

A memória de sambistas 
da velha guarda é o prin-
cipal material de trabalho 
do agrupamento paulista-
no Glória ao Samba, que 
pesquisa músicas inéditas 
– nunca gravadas – das 
primeiras décadas do sécu-
lo 20 e que vivem apenas 
nas recordações de antigos 
integrantes das escolas 
de samba. Mais de 300 
canções já foram redesco-
bertas. Depois elas são to-
cadas em rodas de samba 
que fazem homenagem a 
compositores e escolas.

O trabalho de campo 
dos agrupamentos, grupos 
formados de músicos que 
se dedicam a pesquisar 
sambas antigos, é um ver-
dadeiro quebra-cabeças. 
Muitas vezes, uma estro-
fe é descoberta com uma 
pessoa e um trecho se-
guinte se desvenda com 
outra. “A gente fica esti-
mulando a memória dos 
sambistas antigos: ‘E esse 
pedaço aqui?’. Primeiro 
eles dizem: ‘ah, não lem-
bro’. Mas aos poucos eles 
vão lembrando”, descreveu 
Paulo Mathias, integrante 
do agrupamento. O advo-
gado Rafael Lo Ré, outro 
integrante, contou que 
esses encontros, normal-
mente, são informais. “Aci-
ma de tudo, a gente gosta 
de fazer aquilo, e acaba 

cultivando uma amizade. 
Então a gente repassa os 
bons tempos, vai falando, 
mostra uma letra ou outra 
e chega à melodia”.

No caso de dona Leda, 
o agrupamento conseguiu 
resgatar várias músicas. 
“Ela assistiu, desde pe-
quena, às manifestações 
de samba em casa. É um 
documento vivo da his-
tória do Império Serrano. 
Nós levamos uma série 
de recortes de jornais, li-
vros antigos, com letras 
da década de 1940, 1950 
e ela lembrou da melodia”, 
contou Paulo Mathias, outro 
integrante do agrupamen-
to. Ele se refere à música O 
Último Baile da Corte Impe-
rial, composição de Silas de 
Oliveira, Waldir Medeiros e 
João Fabrício, que agora é 
cantada de forma completa 
em rodas de samba.

Antes que Dona Leda 
cantasse O Último Baile da 
Corte Imperial, a letra era 
apenas um registro histó-
rico do samba enredo de 
1953 do Império Serrano 
no livro Silas de Oliveira 
– do jongo ao samba enre-
do, publicado em 1981. No 
encontro do agrupamento 
com a sambista, ocorrido na 
sua casa, em 2014, os versos 
ganharam batucadas inédi-
tas e a canção se completou. 
“O último baile imperial/
foi realizado na antiga Ilha 

Fiscal. Os ilustres visitantes 
homenageados/partiram 
para seu país distante/com 
o êxito brilhante, emocio-
nados”, diz a letra da música 
resgatada.

Estratégias 
de pesquisa

Subir o morro para ir à 
casa de um sambista oc-
togenário, perambular nos 
bares à procura de um 
amante do samba, manter 
o olhar atento na quadra 
das escolas para identificar 
integrantes da velha guarda 
e viajar o estado em busca 
de pistas que levem a um 
antigo membro de escola 
de samba são algumas das 
estratégias utilizadas pelos 
componentes do Glória ao 
Samba nos 10 anos de tra-
jetória. “A música e a pesqui-
sa caminham lado a lado, 
a gente não diferencia. A 
gente gosta de falar sobre 
samba, de cantar, de compor. 
Nossa escola é falar sobre 
os antigos, exercitar esse 
samba dos antigos com-
positores. A gente só sabe 
fazer desse jeito”, explicou 
Rafael Lo Ré.

“Às vezes, a gente apren-
de com uma pessoa que 
não era compositora, mas 
que, de alguma forma, era 
membro da escola e que 
se lembra. Alguma pessoa 
mais antiga. É atrás dessas 

pessoas que a gente está 
correndo: moradores an-
tigos, octogenários”, conti-
nuou Lo Ré. O caderninho 
de Jolete Azevedo, a Tia 
Jujuca, 89 anos, foi funda-
mental para algumas des-
cobertas. Paulo Mathias 
relatou que, por causa da 
religião evangélica, ela já 
não frequentava rodas de 
samba, mas as lembranças 
permaneceram.

“Ela contou que, quando 
estava lavando louça ou 
fazendo outra coisa, cos-
tumava lembrar das mú-
sicas que eram cantadas, 
lembrava dos composito-
res e anotava tudo em um 
caderninho. Ali tinha uma 
infinidade de sambas do 
começo do Império Serra-
no. Foi assim que ela can-
tou muitos sambas antigos 
e desconhecidos para as 
pessoas da nossa geração”, 
disse Mathias.

Outro samba que teve a 
melodia redescoberta por 
Dona Leda conta um pou-
co da história da escola. 
“Império não tem padri-
nho, que eu saiba. A Portela 
ia batizar, mas já naquele 
ano nós ganhamos. As-
sim que a Império fundou 
foi campeã, aí já ficaram 
aborrecidos. Segundo ano, 
a Império campeã outra 
vez, aí o jornal: ‘Escola de 
Madureira é a escola que 
brilha’. Aí, pronto, começou 

a inimizade”, relembrou. 
Da intriga se fez samba. 
A Portela cantou: “Portela 
é despida de vaidade. Vi-
tória para a Portela é ba-
nalidade, é banalidade, é 
banalidade”. E o Império 
retrucou: “Este é o Império 
Serrano, campeão de qua-
tro anos. Quem disse que 
vitória é banalidade, para 
o Império não é novidade”.

Tia Jujuca e Dona Leda 
recordam antigas compo-
sições das escolas para 
os integrantes do Glória 
ao Samba

Memória viva
Recortes de jornais da 

época encontrados em bi-
bliotecas, livros sobre a his-
tória das escolas de samba 
ou até mesmo prospectos 
– folhas impressas com as 
letras que eram distribuídas 
nas rodas de samba – são 
alguns dos meios utilizados 
pelos integrantes do Glória 
ao Samba para descobrir 
músicas inéditas. Mas, às 
vezes, a própria memória do 
sambista é a fonte de pes-
quisa. Foi assim com Jarbas 
Soares, o Binha do Salguei-
ro, que revelou, em 2008, a 
Rafael Lo Ré, a canção Em 
59, balançamos a roseira.

“Comecei a conversar 
com ele por telefone, a fazer 
uma amizade, para agendar 
uma ida ao Rio de Janeiro. 
Pelo telefone mesmo, ele 

me cantou esse samba”, re-
lembrou Lo Ré. Se o encon-
tro com Binha demorasse 
mais de ocorrer, a melodia 
poderia não ter sido recupe-
rada, pois o sambista mor-
reu em 2017. Paulo Mathias 
destaca que Binha do Sal-
gueiro foi também um dos 
autores do primeiro samba 
enredo a falar da matriz 
africana do Brasil, com 
Chico Rei, de 1964, quando 
a agremiação foi vice-cam-
peã do carnaval carioca e 
que teve a Portela como 
primeiro lugar.

O primeiro samba en-
redo da escola Paraíso do 
Tuiuti, por sua vez, nunca 
fora gravado. A descoberta 
da melodia ocorreu a partir 
do encontro com um dos 
compositores, Jorge Cardo-
so, em 2014. O Desenlace 
do Doutor Roquete Pinto 
embalou o desfile de 1955. 
“Ele estava cantando mui-
tos sambas, sem muito cri-
tério, e eu estava gravando 
tudo. Quando aparecia 
algo diferente, ficava aten-
to. Até que ele cantou esse 
samba. Eu não toquei mais 
o cavaquinho e ele can-
tou”, relatou Lo Ré. Car-
doso também integrou a 
ala dos compositores da 
Acadêmicos do Salgueiro, 
sendo responsável pelo 
desenho símbolo da es-
cola. O sambista morreu 
em julho de 2017.

Reunidos nos 
chamados 
agrupamentos 
de samba, 
eles resgatam 
raridades
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Dona Leda ajudou o agrupamento Glória ao Samba a resgatar sambas criados há mais de 70 anos
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serviço:
Ingressos:
Plateia Superior - R$ 35 (meia)* | R$ 70 (inteira)  |  Plateia Inferior - R$ 40 (meia)* | R$ 80 (inteira)
*Meia-entrada é restrita a crianças de 2 a 12 anos, estudantes, maiores de 60 anos, professores da rede pública e privada e portadores de neces-
sidades especiais com um acompanhante. Crianças de até 1 ano e 11 meses não pagam e ficam no colo dos responsáveis durante a apresentação.

CRIANÇAS

Mundo Bita fará apresentação única em Goiânia

Considerado o maior 
produto musical in-
fantil da atualidade, o 

espetáculo “Show do Bita 
- Nosso Mundo da Imagina-
ção” chega a Goiânia no dia 
24 de junho. A apresentação, 
que já foi assistida por mais 
de 300 mil pessoas em todo 
o Brasil, será exibida no Tea-
tro Madre Esperança Garri-
do, a partir das 17h.

Criado em 2011 pela 
produtora pernambucana 
Mr. Plot, o Mundo Bita é 
uma animação brasileira 
que chama atenção pelas 
composições musicais origi-
nais, que reúnem uma diver-
sidade de gêneros e ritmos, 
e pelo conteúdo focado no 
desenvolvimento infantil. 
As canções abordam te-
mas como rotina infantil, 
respeito à natureza, ami-
zade, igualdade, respeito, 
inclusão e solidariedade.

O repertório do espe-
táculo reúne grandes su-
cessos dos cinco trabalhos 
do Mundo Bita: “Bita e os 
Animais”, “Bita e as Brinca-
deiras”, “Bita e o Nosso Dia”, 
“Bita e o Corpo Humano” e 

“Bita e a Natureza”. O pú-
blico poderá conferir, ao 
vivo, 14 canções, entre elas 
“Fazendinha”, “Meu peque-
no Coração”, “A Diferença é 
o que Nos Une”, “Ela e Ele”, 
“Fundo do Mar”, “Dinossau-
ros” e “Chuá-Tchibum”.

As músicas serão inter-
pretadas pela cantora Flo-
ra, que acompanha o Bita 
e seus companheiros Lila, 
Dan e Tito, enquanto os 
personagens fazem coreo-
grafias divertidas e intera-
gem com a plateia em uma 
aventura repleta de alegria 
e imaginação. A atração 
tem aproximadamente 70 
minutos de duração.

Reconhecido como uma 
das maiores marcas do 
mercado infantil brasileiro, 
o Mundo Bita já conquis-
tou 2 DVDs de Ouro e 2 
DVDs de Platina pela Sony 
Music Brasil. O projeto, que 
é voltado para crianças de 
1 a 7 anos, tem mais de 1 
bilhão de visualizações no 
Youtube e está presente 
em mais de 32 platafor-
mas, incluindo Netflix, 
Vevo e Discovery Kids.

Musical infantil “Nosso Mundo da Imaginação” será exibido no dia 24 de junho

BRASIL

Flamboyant Shopping recebe mostra fotográfica “A Cor do Brasil”
Até o dia 1º de julho, o 
Flamboyant Shopping 
homenageia a beleza 
da torcida brasileira em 
torno da Copa do Mun-
do, na mostra fotográfi-
ca “A Cor do Brasil”. Como 
proposta, 34 imagens 
assinadas pela talentosa 

Veruska Toledo defen-
dem o aclamado verde-
-amarelo, em locais es-
tratégicos do shopping.

Alegria, felicidade, 
raça, devoção e misti-
cismo, sentimentos tão 
comuns nesta época do 
ano, foram algumas ins-

pirações utilizadas para 
retratar as diversas ge-
rações de torcedores em 
torno do esporte, que é 
paixão nacional.

Por isso, modelos mi-
rins, jovens e anciões, de 
zero a 90 anos, integram 
o registro captado, ora no 

estúdio da fotógrafa, ora 
no charmoso museu ar-
tístico e urbano “O Beco 
da Codorna”, em Goiânia.

“A proposta foi valori-
zar a identidade e alegria 
do povo brasileiro, de 
uma forma única e espe-
cial. A paixão pelo futebol 

está ali, em poses com ou 
sem movimento, em meio 
a sorrisos ou lágrimas, 
mas sempre com muita 
emoção”, destaca Veruska.

O ensaio também 
exibe uma das marcas 
registradas de Veruska, 
ao mostrar a expres-

são humana em forma 
arte. Além do expressivo 
verde-amarelo, em cada 
conjunto de fotografias, 
o público encontrará 
uma mensagem inspira-
dora e autoral do escri-
tor nordestino Edgard 
Abbehusen.
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO



12 sexta-feira, 22 DE junho DE 2018esporte

ASSÉDIO

Ativista pede punição a brasileiros 
que assediaram mulher na Rússia

Uma ativista russa 
criou um abaixo-as-
sinado na internet 

para reunir manifestações 
de apoio à punição aos 
brasileiros filmados asse-
diando uma mulher du-
rante as comemorações da 
Copa do Mundo, na Rússia.

Alena Popova afirma 
que as leis russas preve-
em formas de responsa-
bilizar quem humilhe a 
honra ou a dignidade de 
outras pessoas. Segundo 
ela, o comportamento 
dos brasileiros também 
pode ser enquadrado 
como violação à ordem 
pública ou assédio, po-
dendo ser punidos com 
multas administrativas.

A ativista sustenta que 
os brasileiros filmados 
constrangendo a mulher 
ainda não identificada 
devem se desculpar pu-
blicamente por desres-
peitar as mulheres e as 
leis russas ao se compor-
tarem de forma sexista.

Na petição, Alena pede 
às autoridades russas que 

levem em conta, além do 
conteúdo dos vídeos com-
partilhados pelas redes 
sociais e as assinaturas re-
colhidas por ela, também 
as reportagens divulga-
das pela imprensa. E afir-
ma ter consultado a em-
baixada brasileira sobre 
eventuais sanções que 
os brasileiros podem so-
frer ao retornar ao país. A 
Agência Brasil procurou o 
Itamaraty para confirmar 
esta informação, mas ain-
da não obteve respostas.

Diante da repercussão 
negativa, os ministérios 
das Relações Exteriores, 
do Turismo e do Esporte se 
apressaram em condenar o 
comportamento dos brasi-
leiros. Hoje, o ministro do 
Esporte, Leandro Cruz da 
Silva, disse que a atitude 
dos homens filmados ridi-
cularizando uma moça que 
parece não compreender o 
sentido das frases ofensi-
vas que os brasileiros gri-
tam, em coro e em portu-
guês, envergonharam todo 
o Brasil, desdenhando da 

receptividade russa.
O Ministério do Turismo 

também condenou a atitu-
de do grupo, afirmando, em 
nota, que o machismo e a 
misoginia não são aceitá-
veis sob nenhum aspecto, 
muito menos em um even-
to como a Copa do Mundo, 
realizado para “promover 
a integração entre povos 
e culturas do mundo todo”.

A Polícia Militar de 
Santa Catarina (PM-SC) e 
a seccional da Ordem dos 

Advogados do Brasil em 
Pernambuco identificaram 
nominalmente dois dos 
homens que aparecem no 
vídeo que ganhou as redes 
sociais nos últimos dias. 
A PM anunciou que o te-
nente, que está de férias 
na Rússia, vai responder 
a processo administrativo 
disciplinar quando retor-
nar ao trabalho. E a OAB 
repudiou “veementemen-
te” o episódio e o envol-
vimento de um advogado 

pernambucano.
Na explicação de mo-

tivos para criar o abaixo-
-assinado, Alena Popova 
afirma que a reação públi-
ca no Brasil é exatamente 
como deveria ter sido na 
Rússia - o que, segundo ela, 
não ocorre. A embaixada 
brasileira informou, duran-
te entrevista do ministro 
do Esporte, que recebeu 
várias manifestações de 
repúdio de brasileiros, 
mas nenhuma queixa de 

cidadãos russos.
Além do vídeo em que 

um grupo de brasileiros 
cerca uma mulher gritando 
palavras alusivas ao órgão 
sexual feminino, pelo me-
nos outros dois registros 
de brasileiros humilhando 
estrangeiros circulam nas 
redes sociais. Um deles 
foi gravado por um rapaz 
que trabalhava na empre-
sa aérea Latam, que o de-
mitiu tão logo o episódio 
se tornou público.

Ela afirma que as leis russas 
preveem formas de responsabilizar 
quem humilhe a honra ou a 
dignidade de outras pessoas

ESCOLAS

Jogos Abertos realizam a penúltima 
microrregional neste fim de semana

Mesmo com a Copa do 
Mundo sendo realizada na 
Rússia, Goiás motiva a prá-
tica esportiva nas quadras 
do Estado. Neste fim de se-
mana serão realizadas as 
penúltimas microrregio-
nais dos Jogos Abertos.

As cidades de Itapuran-
ga, no noroeste goiano, e 
Porangatu, no norte, vão 
receber centenas de atletas 
amadores nas categorias 
masculinas e femininas de 
vôlei, basquete, handebol 
e futsal. Os jogos começam 
nesta sexta-feira (22) e se-
guem até domingo (24).

Já estão classificados 
para as regionais, que se 
iniciam no final de julho, 
mais de 50 municípios. A 
última microrregional será 
entre os dias 29 de junho 
e 1º de julho em Jussara e 
São Miguel do Araguaia.

A 5ª microrregional
Apenas para esta etapa 

32 árbitros estão à dispo-
sição, além de uma equipe 
de organização com 30 
pessoas. Os Jogos Abertos 
são realizados pela Supe-
rintendência Executiva de 
Esporte e Lazer, através 

da Secretaria de Educação, 
Cultura e Esporte da Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação, Cultura e Esporte 
(Seduce) em parceria com 
os municípios.

Neste ano os Jogos 
Abertos devem ter a parti-
cipação de representantes 
de 150 municípios reunin-
do cinco mil atletas. A 16ª 
edição dos Jogos Abertos 
iniciou no mês de maio e 
segue até setembro, com a 
final em Morrinhos.

As competições são re-
alizadas em 19 cidades-
-sede.  Os Jogos reúnem 

atletas e paratletas a par-
tir de 16 anos, sem limite 
de idade e envolve os 246 
municípios em etapas mi-
crorregionais, regionais e, 
depois, estadual. A fase mi-
crorregional, que está em 
andamento, é classificató-
ria; a regional abrange os 
classificados e a estadual é 
a grande final.

Em todas as etapas, os 
atletas participantes ga-
nham hospedagem- em 
alojamentos nas escolas 
dos municípios - e alimen-
tação (café da manhã, al-
moço e jantar).
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